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  MISTÉRIO




  Anhãga, aquela coisa que aparece




  Ali embaixo da grande çapopema




  Às vezes, ela é gente que faz prece




  E noutras, é um fogo que não queima.




  Titãga, que não sei o que acontece.




  Se sei, eu finjo não valer a pena




  Em troca de um tesouro (Deus defenda!)




  Dar minha alma para aquela peste.




  Mas, se tiver coragem, esta é a hora




  Meia-noite! E sozinho! Quem iria?




  E se fosse, deixaria ali seu sangue?




  Pois é assim o trato – o acordo




  Que tem de haver – trocar a sua vida




  Para então desenterrar o tesouro




  Yaguarê Yamã
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  HISTÓRIA DE KÃWÉRA




  Certo homem saiu para caçar. Arrumou-se. Pegou sua arma, o remo e a porõga. Despediu-se da mulher e seguiu para a beira do rio.




  Imaginava caçar durante a noite, em cima de um mutá, a maneira mais fácil de atirar nos animais. Por isso, esperou o pôr do sol, embarcou na canoa e saiu.




  Remando em direção às comedias, passou por vários lugares, até chegar ao lago desejado, que era alvo de disputa entre os caçadores e pescadores da região, porque dava muita caça. Esse lago se chamava Kayawé, e ficava próximo ao Paraná do Urariá, um caudaloso afluente do rio Madeira, no Amazonas.




  Quanto ao homem, chamava-se Yaguajê, caçador de fama, um dos mais destacados entre os indígenas. Pertencia ao clã Çukuyê, dos Maraguá.




  Ao chegar ao lago, olhou para todos os lados e não encontrou nada que lhe chamasse a atenção. Remou de um lado para outro em busca de comedias de caça, onde pudesse armar sua tocaia, mas nada. Já estava quase desistindo, quando, ao virar sua canoa de volta, enxergou uma palmeira inajá cheia de frutos.




  Pensou: “Eu já ia voltar para casa, mas, como apareceu esse inajá carregado de frutas, não custa nada averiguar mais de perto”.




  Aproximou-se do inajá e viu, embaixo da árvore, várias pegadas de paca. Animado, resolveu ficar ali. Armou o mutá entre duas palmeiras e, de cima, ficou aguardando o animal vir comer os coquinhos.




  Esperou bastante, mas não ouvia nenhum ruído de paca. Olhava para todos os lados e nenhum sinal de caça.




  Veio o sono, e o homem estava para dormir, quando notou algo brilhar logo adiante. A noite estava clara e, com a ajuda da porõga, viu perfeitamente o animal. Era uma paca adulta que chegava para roer os coquinhos na comedia. Alegre, o homem falou:




  – É essa que vou levar!




  Pegou sua espingarda e apontou para a paca. Estava prestes a atirar, quando sentiu um grande vulto às suas costas. Seus cabelos se arrepiaram.




  Rapidamente, deixou de mirar no animal e virou-se. Mas não viu nada.




  Pensou por um instante. Sabia da lenda do lugar e dos perigos que ele corria ao caçar sozinho. Mesmo assim, conteve o medo: “Não é nada.”
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  Novamente, preparou-se para atirar no animal, que, sem percebê-lo, comia os coquinhos de inajá, quando sentiu um vulto mais forte. Dessa vez, ele apontou a espingarda para o vulto que vislumbrou sob o luar. Mas seu corpo adormeceu e ele deixou cair a espingarda. O disparo assustou a paca, que saiu correndo em todas as direções.




  O homem não se conteve e tentou golpear o vulto com o tacape. Mas, rapidamente, sentiu sua cabeça crescer e os cabelos se arrepiarem, ao ver descer à sua frente um terrível monstro alado, de asas de morcego. Ao pousar, deixou à mostra dentes enormes e garras, com as quais arranhou o homem nas costas. Em seguida, o monstro levantou voo e sumiu na escuridão da mata.




  Com muito medo, o caçador desistiu de caçar, arrumou seus bagulhos e desceu do mutá. Lá embaixo, sentiu algo estranho escorrendo pelas costas. Passou a mão e percebeu que era sangue.




  Correu desesperado para a canoa e remou mais que depressa para sua casa.




  Contou tudo para sua esposa e para os cunhados, que o esperavam para jantar. Todos ficaram apreensivos, mas foram até o lago ver o que havia.




  Dizoáp, o mais corajoso, foi à frente. Levando suas espingardas e munidos também com cacetes tradicionais, os cunhados se aproximaram da comedia. Quando chegaram ao lugar onde Yaguajê havia visto o monstro, sentaram no mutá e aguardaram. Dizoáp chamou:




  – Bicho, se você for real, apareça agora!




  Os cunhados sentiram um vento muito forte e ficaram todos arrepiados. Em seguida, o monstro surgiu furioso e falou para os caçadores, com voz forte e rouca:




  – Esses animais são meus, ninguém pode matá-los. Se um de vocês voltar aqui, eu o devorarei.




  E saiu voando.




  Os homens pegaram suas armas e atiraram para todos os lados, tentando balear o monstro. Mas não conseguiram. O bicho desapareceu como por encantamento. Então os homens retornaram para a aldeia, prometendo não voltar mais àquele lugar.
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  Passados alguns dias, Dizoáp disse:




  – Quero ver se esse bicho é de palavra. Sozinho, vou para aquele lugar falar com o monstro, e o farei desistir de assustar as pessoas.




  Chegou lá, sentou no mutá e ficou observando. Perto da meia-noite, estava quase dormindo, quando um vento muito forte balançou o mutá. Ele se segurou para não cair.




  Era o bicho:




  – Eu avisei, se um de vocês voltasse, seria um dos meus.




  O rapaz tentou enfrentá-lo:




  – Se vier me pegar, vou lhe dar um tiro.




  O bicho chegou perto e continuou a falar:




  – É a sua ultima chance, vá embora. Esse lugar é meu, eu já avisei.




  – Não saio daqui. Você não existe, é só o medo na minha imaginação.




  O bicho continuava a avançar em direção ao rapaz, que o ameaçou:




  – Se chegar mais perto, eu atiro. A minha arma é mais poderosa que você.




  Então o bichou se enfureceu:




  – Você está me desafiando? Se é guerra que veio procurar, então é guerra que vai ter.
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